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1. Apresentação 

Estas especificações têm por finalidade complementar as orientações e 
exigências contratuais para a execução, sob regime de empreitada por preço global, da 
reforma do Edificio Ex-mesbla – IFRS, INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, 
CIÊNCIA E TECNOLOGIA – RIO GRANDE DO SUL. 

 

2. Terminologia 

Para os estritos efeitos destas Especificações, são adotadas as seguintes 
definições: 

CONTRATANTE - Órgão que contrata a execução de serviços e obras de 
construção, complementação, reforma ou ampliação de uma edificação ou conjunto de 
edificações; 

CONTRATADA - Empresa ou profissional contratado para a execução de 
serviços e obras de construção, complementação, reforma ou ampliação de uma 
edificação ou conjunto de edificações; 

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS- Parte do Edital que tem por objetivo definir o 
detalhamento das propriedades mínimas exigidas dos materiais e a técnica que será 
usada na construção, bem como estabelecer os requisitos, condições e diretrizes 
técnicas e administrativas para a sua execução; 

FISCALIZAÇÃO - Atividade exercida de modo sistemático pelo CONTRATANTE 
e seus prepostos, objetivando a verificação do cumprimento das disposições 
contratuais, técnicas e administrativas, em todos os seus aspectos; 

PROJETO EXECUTIVO- Conjunto dos elementos necessários e suficientes à 
execução completa da obra, de acordo com as normas pertinentes da Associação 
Brasileira de Normas Técnicas – ABNT. 

 

3. Especificações de sustentabilidade e impactos ambientais 

 

De acordo com os dispostos na INSTRUÇÃO NORMATIVA NO 01, DE 19 DE 
JANEIRO DE 2010, as exigências referentes à sustentabilidade seguidas nos 
presentes projetos estão especificadas no Capitulo II DAS OBRAS PÚBLICAS 
SUSTENTÁVEIS da mesma. Para a aquisição de bens e serviços estão contidas as 
informações no Capítulo III DOS BENS E SERVIÇOS.  

A consulta da INSTRUÇÃO NORMATIVA NO 01 poderá ser feita através da 
aquisição da mesma no site: 
http://www.governoeletronico.gov.br/biblioteca/arquivos/instrucao-normativa-no-01-de-
19-de-janeiro-de-2010/view. 
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4. Relação dos Desenhos e documentos 

Fazem parte da presente especificação técnica todos os projetos e 
detalhamentos de desenhos constantes do processo de licitação, e deve ser seguido 
integralmente, devendo a FISCALIZAÇÃO dirimir as dúvidas que possam surgir 
durante a obra. 

 

5. Disposições Gerais 

A CONTRATADA será responsável pela observância das leis, decretos, 
regulamentos, portarias e normas federais, estaduais e municipais direta e 
indiretamente aplicáveis ao objeto do contrato. 

Antes do início das obras a empresa responsável pela execução dos serviços, 
doravante denominada CONTRATADA deverá anotar no CREA-RS a responsabilidade 
pelo Contrato e pela execução de todos os serviços contratados, e obter junto ao INSS 
o Certificado de Matrícula relativo ao objeto do contrato, de forma a possibilitar o 
licenciamento da execução dos serviços e obras, nos termos do Artigo 83 do Decreto 
Federal nº 356/91. 

Durante a obra, a CONTRATADA deverá se responsabilizar pelo fiel 
cumprimento de todas as disposições e acordos relativos à legislação social e 
trabalhista em vigor, particularmente no que se refere ao pessoal alocado nos serviços 
e obras objeto do contrato, e atender às normas e portarias sobre segurança e saúde 
no trabalho e providenciar os seguros exigidos em lei, na condição de única 
responsável pelos serviços e obras de construção, objeto destas Especificações. 

Os serviços serão realizados em rigorosa observância dos projetos e respectivos 
detalhes fornecidos pelo CONTRATANTE, bem como em estrita obediência às 
prescrições e exigências contidas nestas Especificações e nas Normas Brasileiras 
vigentes; 

Durante a execução o CONTRATANTE poderá apresentar desenhos 
complementares, os quais serão também devidamente autenticados pela 
CONTRATADA; 

As placas relativas à obra deverão ser confeccionadas e afixadas dentro dos 
padrões recomendados por posturas legais, em local bem visível, e com as dimensões, 
logomarcas e dizeres definidos pela EQUIPE DE FISCALIZAÇÃO do IFRS, doravante 
denominada FISCALIZAÇÃO. 
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Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com este 
Caderno de Especificações Técnicas, com os documentos nele referidos, as Normas 
Técnicas vigentes e os Projetos anexos; 

Quaisquer omissões ou dúvidas estabelecidas pelas especificações técnicas, 
pelos projetos ou planilhas de quantitativos deverão ser dirimidas pelas empresas 
proponentes junto ao IFRS, estado do Rio Grande do Sul, para que as propostas 
apresentadas sejam suficientes para a conclusão dos serviços especificados na 
apresentação deste caderno. 

Todos os materiais, necessários à boa execução dos serviços, serão fornecidos 
pela CONTRATADA. 

Toda mão-de-obra necessária à execução dos serviços, bem como seus 
respectivos encargos sociais serão de responsabilidade da CONTRATADA. 

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO, todos os trabalhos que não 
obedecerem às especificações e normas técnicas ou não satisfizerem às demais 
condições contratuais. 

Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados 
pela FISCALIZAÇÃO, logo após o recebimento da Ordem de Serviço correspondente, 
ficando por conta da CONTRATADA todas as despesas decorrentes dessas 
providências. 

Em caso de divergência, discrepância ou dúvida acerca de qualquer um dos 
serviços a serem executados a FISCALIZAÇÃO deverá ser consultada para a 
eliminação da referida situação. 

Durante toda a vigência do contrato, a CONTRATADA deverá disponibilizar um 
engenheiro civil, legalmente habilitado/registrado junto ao Conselho Regional de 
Engenharia, Arquitetura e Agronomia do Estado do Rio Grande do Sul (CREA-RS), 
para acompanhar diretamente a execução de todos os serviços, garantindo sua 
presença na obra por período integral. 

A partir do início dos serviços, a CONTRATADA deverá providenciar diário de 
obra, que deverá permanecer no escritório situado no canteiro-de-obras, preenchendo-
o diariamente e disponibilizando-o para a FISCALIZAÇÃO.   

Os serviços deverão ser executados dentro do expediente comercial, ou seja, 
das 07 h às 17 h de segunda a sexta-feira, salvo autorização da FISCALIZAÇÃO em 
contrário. 

A CONTRATADA deverá apresentar nas medições de fatura o orçamento 
detalhamento entre o emprego de material e mão-de-obra, por item e total, com a 
finalidade de apurar as despesas aplicadas com mão-de-obra e material. 

Será de obrigatoriedade da CONTRATADA o fornecimento dos projetos “As built” 
das alterações que ocorram durante a obra, autorizadas pela FISCALIZAÇÃO, após a 
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conclusão de todos os serviços, impressos em uma cópia de cada e de forma digital 
come extensão DWG. 

 

6. Materiais, Ferramentas e Equipamentos. 

As ferramentas e equipamentos de uso no canteiro-de-obras serão 
dimensionados, especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu 
plano de execução de construção e necessidades do cronograma de execução das 
obras, observadas as especificações estabelecidas. 

As instalações executadas pela CONTRATADA e destinadas ao 
desenvolvimento de seus trabalhos serão consideradas parte integrante da obra e 
somente poderá ser retirado pôr avaliação de conveniência e expressa autorização 
formal da FISCALIZAÇÃO. 

Ao final da execução dos serviços a CONTRATADA disponibilizará, para futuros 
reparos, revestimentos cerâmicos nas quantidades equivalentes a 1% (Um por cento) 
do total de cada um dos referidos materiais empregados na obra, devendo esses 
quantitativos estar previstos no orçamento da obra. 

Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 
comprovadamente de primeira qualidade, atestados pela FISCALIZAÇÃO antes da 
aquisição e estarem de acordo com as especificações e normas técnicas vigentes. 

Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar à CONTRATADA a 
apresentação de informações, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de 
certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações serão 
providenciados pela CONTRATADA, sem quaisquer ônus para a IFRS, estado do Rio 
Grande do Sul. 

A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras 
dos materiais a serem empregados e, cada lote ou partida de material será confrontada 
com a respectiva amostra, previamente aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as 
amostras serão conservadas no canteiro-de-obras até o final dos trabalhos de forma a 
facultar, a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os 
materiais fornecidos ou já empregados. 

Os materiais que não atenderem às especificações não serão aceitos pela 
FISCALIZAÇÃO para emprego nas obras e não poderão ser estocados no canteiro-de-
obras. 

A retirada de entulhos será feita por meio de contêineres acondicionamento em 
sacos de linha ou plásticos, que permitam a permanente limpeza das áreas de 
circulação pública do Município. 

 

7. Especificação de marca e modelos para materiais 
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Não foram previstas marcas para o acabamento da obra, mas deverá ser 
observado o bom padrão de acabamento, sempre de primeira linha, e preferencialmente 
de marcas de fácil reposição durante as futuras manutenções. 

 Dentro da especificação os materiais poderão ter sua qualidade e modelos 
substituídos por outras similares, desde que atendam a qualidade, normatização NBR e 
utilidade prevista na especificação original, e ainda seja autorizado pela FISCALIZAÇÃO 
antes de sua devida aplicação. 

 

8. Referência do Orçamento 

Para desenvolvimento do orçamento foi considerada como parcela de maior 
relevância na obra os itens estrutura de concreto e fundação. 

Por ocasião da contratação da obra, o valor unitário máximo de cada item não 
deverá ultrapassar o respectivo valor unitário da planilha de preços básicos fornecida pelo 
órgão. 

Para determinação dos valores orçamentários foi usado como referência, 
principalmente, o preço base de serviços do SINAPI no mês de Agosto de 2012. 

 

9. Elementos de Proteção 

A CONTRATADA será responsável pela segurança de seus funcionários, 
munindo-os com todos os equipamentos necessários à proteção individual e coletiva, 
durante a realização dos serviços, bem como de uniforme com logomarca da empresa de 
modo a facilitar a identificação dos mesmos. 

Além dos equipamentos de proteção individual e coletiva, a CONTRATADA 
deverá adotar todos os procedimentos de segurança necessários à garantia da integridade 
física dos trabalhadores e transeuntes. 

A CONTRATADA será responsável pela obediência a todas as recomendações, 
relacionadas à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, 
aprovada pela Portaria 3214, de 08.06.78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 
06.07.78 (suplemento). 

A CONTRATADA deverá manter particular atenção para o cumprimento de 
procedimentos para proteger as partes móveis dos equipamentos e evitar que as 
ferramentas manuais sejam abandonadas sobre passagens, escadas, andaimes e 
superfícies de trabalho, bem como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de 
mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente. 

Em obediência ao disposto na Norma Regulamentadora NR-18, serão de uso 
obrigatório os seguintes equipamentos: 

• Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões 
decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e outros 
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acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos 
realizados próximos a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de capacete 
específico. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção 
de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas. 

• Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar 
ferimentos nos olhos. 

• Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar 
irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

• Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar 
irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

• Protetores auriculares: para trabalhos realizados em locais em que o nível de 
ruído for superior ao estabelecido na NR-15. 

• Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do 
contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, 
equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.  
Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha ou de 
neoprene; 

• Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais 
molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias tóxicas. 

• Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão 
do pé. 

• Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 

• Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de 
poeira. 

• Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através 
de jato de areia. 

• Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam 
riscos provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração prejudiciais 
à saúde. 

• Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para 
dobragem e armação de ferros. 

 

9.1. Andaimes, Passarelas e Telas de Proteção. 

Caberão à CONTRATADA a locação e montagem de andaimes e passarelas 
do tipo mais adequado para execução dos serviços descritos nesta especificação. 
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Os andaimes e passarelas deverão ter interferência mínima nas atividades 
cotidianamente realizadas na obra e seu entorno, além de garantirem total segurança 
aos funcionários que farão uso dos mesmos e aos usuários que circulam pelo local, 
preservando também os bens materiais existentes. 

Deverá ser obrigatória a instalação de telas de proteção nos andaimes. 

 

9.2.            DIVISÓRIA  

 
            Fornecer e instalar divisórias em placa de granito Cinza andorinha POLIDO 

NAS DUAS FACES, espessura de 25 mm - na mesma altura das divisórias para boxes 
dos banheiros - conforme projeto arquitetônico ( ver detalhamento nas pranchas de 
arquitetura referentes as áreas molhadas).  

           Deverá ser instalada placa de granito inteira - sem emendas - nas dimensões 
indicadas no projeto. O granito deverá ser fixado na parede e no piso através de 
rasgos nestas superfícies com profundidade de 5 cm e utilização de argamassa 
cimento -cola da QUARTZOLIT ou equivalente.  

           As divisórias serão fixadas no piso e na parede e entre si com ferragem 
cromada, conforme Especificações Complementares no projeto arquitetônico.  

          Consideram-se incluídos nestes serviços todos os materiais, acabamentos e mão 
- de - obra necessária para a completa execução dos serviços, mesmo que não 
explicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a entrega dos 
serviços perfeitamente prontos e acabados em todos os seus detalhes.  

 
 
 PAREDE DE GESSO ACARTONADO DRY-WALL  

 Fornecer e instalar divisórias do tipo “dry-wall”, protótipo KNAUF ou 
equivalente, com espessura acabada de 100 mm; estrutura em perfis de aço 
galvanizado, fechamento com painéis de gesso acartonado com 12,5mm de espessura 
nas dimensões de 1200 mm de largura e 2400 mm As chapas são fixadas na estrutura 
por meio de parafusos autoperfurantes e autoatarraxantes, todos os parafusos 
deverão ter proteção contra corrosão. TODO O ESPAÇO INTERNO ENTRE OS 
PAINÉIS deverá ser preenchido com lã de rocha de alta densidade, com espessura de 
45 mm, a execução deverá primar pelo melhor acabamento que o sistema permite.  

 As divisórias depois de instaladas receberão, no mínimo, duas camadas de 
emassamento acrílico, aplicados com espátula e/ou desempenadeira de aço, corrigindo 
relevos e imperfeições com lixa n° 240, até nivelamento perfeito, com intervalo indicado 
pelo fabricante. 
 
 

Dos parafusos 
Resistência à corrosão: os parafusos utilizados para fixação dos componentes dos 

sistemas drywall devem possuir resistência à corrosão vermelha mínima de 48 horas na 
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câmara Salt-spray em teste de laboratório. 
O comprimento dos parafusos que fixam as chapas de gesso nos perfis metálicos 

(chapas de gesso/metal) é definido pela quantidade e espessura de chapas de gesso a 
serem fixadas: o parafuso deve fixar todas as camadas e ultrapassar o perfil metálico em 
pelo menos 10 mm.  

O comprimento dos parafusos que fixam os perfis metálicos entre si (metal/metal) 
deve ultrapassar o último elemento metálico, no mínimo em três passos de rosca. 

 
Dos perfis  

 São perfis fabricados industrialmente mediante um processo de conformação 
contínua a frio, por seqüência de rolos a partir de chapas de aço revestidas com zinco pelo 
processo contínuo de zincagem por imersão a quente e devem seguir as seguintes 
especificações:  
 

* Espessura mínima= 0,5mm  
* Os perfis de aço para sistemas em Drywall devem obedecer a norma ABNT  - 

NBR 15217:2005. * revestimento zincado: Z 275 g/m2, conforme NBR 7008:2003.  
 * Os perfis empregados devem apresentar garantia de rastreabilidade, ou seja, 
devem apresentar impressos os seguintes dados, conforme norma ABNT - NBR 
15217:2005: empresa, tipo de perfil, espessura, galvanização, comprimento, data e hora 
de fabricação.  
 

Perfis utilizados:  
 Guia: perfil de aço no formato “U” utilizado horizontalmente na estruturação de 
paredes, forros e revestimentos em drywall. 
 Montante: perfil de aço no formato “C” utilizado verticalmente na estruturação de 
paredes, forros e revestimentos em drywall  
 

NOTA:  
 Consideram-se incluídos nestes serviços, todos os materiais, mão de obra e 
acessórios e/ou complementos necessários para a completa execução dos serviços, 
mesmo que não explicitamente descritos nestas especificações, porém necessários para a 
entrega dos serviços perfeitamente prontos e acabados em todos os seus detalhes. A 
CONTRATADA deverá conferir todas as medidas dos vãos das portas, antes da execução 
dos serviços.  
 

9.3. Contra-piso 

Os contra-pisos terão espessura de 5 cm para áreas de transito leve 
(Pedestres, cargas até 200kg, etc.), Para áreas superiores a 50m² deverá ser utilizado 
juntas de dilatação a cada quadrante de 150x150cm, em todo o ambiente, sendo os 
mesmos concretados em “xadrez” com intervalos mínimos de 3 dias. 

Retirar da superfície todo material estranho ao contra-piso, tais como restos de 
forma, pregos, restos de massa, etc. 
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Definir o nível do piso acabado e tirar mestras. Caso esteja previsto caimento 
no piso a ser executado sobre o contra-piso, este caimento também deverá ser 
considerado na execução do contra-piso. 

As mestras indicarão o ponto de menor espessura do contra-piso, o qual não 
deverá ser inferior a 2 cm. Caso haja ocorrência de alturas superiores a 3,5cm, o 
contra-piso deverá ser executado em 02 camadas, sendo a segunda executada após a 
cura da primeira, que não será desempolada, apenas sarrafeada. 

Varrer a camada sob o contra piso e molhá-la a fim de evitar a absorção da 
água da argamassa pela superfície da base. 

Sobre a base aplicar uma nata de cimento, com o objetivo de aumentar a 
aderência, espalhando-a em seguida com o uso de vassoura de piaçava. 

Espalhar a argamassa do contra-piso (consistência de farofa) nas áreas 
delimitadas pelas juntas, espalhando em seguida o material por toda a área e 
compactando com o uso da colher de pedreiro. 

Em seguida deve-se sarrafear a argamassa, observando-se os níveis 
previamente definidos. 

Na execução do acabamento superficial, deve-se observar o tipo de piso a ser 
executado sobre o contrapiso: cerâmico ou cimentado liso. 

Após se obter o nivelamento e compactação do contra-piso, retiram-se as 
mestras preenchendo-se os espaços com argamassa. 

Efetuar cura com aspersão de água por pelo menos 03 dias consecutivos, 
durante os quais deverá se evitar o trânsito no local.  

 

9.4. Preparação do piso para revestimento 

Todo piso será assentado sobre uma regularização, com espessura mínima de 
2cm, com argamassa de cimento e areia lavada, com traço em volume de 1:3, já 
considerando o inchamento da areia úmida. 

Camadas superiores a 4 cm deverão ser aprovadas e liberadas pela 
FISCALIZAÇÃO devido a sobre-carga adicional da estrutura,exceto para o pavimento 
em contato direto com o solo. 

Após o período mínimo de 10 dias da regularização dos pisos deverão ser 
executados, em todos os ambientes, os pisos previstos nas especificações do projeto 
de arquiteta ou quadro anexo. 

A argamassa de revestimento não deverá apresentar consistência fluida e 
deverá apresentar resistência característica à compressão superior à Fck = 30,0 MPA. 

Deverá ser tomado o cuidado com as diferentes espessuras dos revestimentos 
de pisos, devendo, portanto, estas serem compensadas de modo a não existirem 
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diferenças de nível quando houver o encontro de dois revestimentos diferentes, quanto 
ao tipo e espessura, exceto nos locais indicados no projeto.  

As espessuras das camadas de regularização indicadas a seguir devem ser 
consideradas como espessuras mínimas para poder atender ao disposto no parágrafo 
anterior. 

 

9.5. Reboco paulista (Paredes e lajes que receberão aplicação de tinta) 

O reboco deverá ser iniciado após completa cura da argamassa de 
assentamento e chapisco de alvenarias e tetos. 

Deverá ter no mínimo 15 mm de espessura, sendo utilizada argamassa mista 
no traço 1:2:8 (cimento,cal e areia lavada) nos revestimentos internos. 

 

9.6. Pavimentação 

Antes do assentamento deverá ser feita a verificação de níveis, de maneira a 
aferir caimentos e sentidos de escoamento de águas. 

Internamente será revestimentos cerâmicos descrito em projeto de arquitetura, 
ou outro de mesma qualidade e tradição no mercado, com características de 
acabamento semelhante aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Em revestimentos cerâmicos as peças deverão ser homogêneas, sem defeitos 
de cortes, trintas, rachaduras ou diferenças de tonalidade. Admitido sob consulta a 
FISCALIZAÇÃO à utilização de divergências de tons, em função de lotes, em 
ambientes distintos. 

As peças, quando cortados, deverão ter suas bordas esmerilhadas, além de 
não apresentarem rachaduras ou emendas.  

A argamassa colante deverá ser espalhada com o auxilio da desempenadeira 
metálica dentada, própria para parede, de preferência em ângulo de 60 graus. 

O revestimento cerâmico deverá ser assentado conforme previsto no projeto 
de detalhamento da arquitetura se houver, ou ter seu assentamento reto, com início e 
direção na parede de maior comprimento e visibilidade dentro do ambiente. 

Devem ser utilizados espaçadores plásticos, para garantir a espessura 
homogênea das juntas, devendo ser retirados antes do rejuntamento. 

O revestimento cerâmico deverá ser assentado com argamassa industrializada 
de cimento colante, conforme o tipo de revestimento, sendo no mínimo ACII para 
áreas internas e ACIII para áreas externas. 

Será utilizado rejunte flexível, em cores a serem definidas pela 
FISCALIZAÇÃO. 
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O rejuntamento deverá ser feito após 7 dias do assentamento do revestimento, 
e os mesmos não deverão apresentar rebarbas, falhas, aspereza e ressaltos devendo 
formar após o acabamento um leve sulco nas juntas das peças cerâmicas. 

Após o rejuntamento a superfície deverá ser limpa, retirando-se o excesso de 
massa ou pasta. 

9.6.1. Rodapés 

Será instalado rodapé em todos ambientes que não recebam revestimento 
cerâmico nas paredes, com altura de 10 cm, do mesmo material especificado para o 
piso do mesmo ambiente, o processo executivo será o mesmo daquele empregado 
no piso. 

 

      PISO MADEIRA 
                

           O Piso de tábua corrida será assentado sobre contra-piso de concreto, poderá 
ter largura variável de 6 cm por 2,5 cm de espessura, do tipo macho e fêmea, com 
ranhuras da parte inferior para evitar empenamento. E ainda deverão atender as 
normas técnicas para colocação e sejam de material de primeira qualidade. A madeira 
deverá ser de Ipê. 

               Após a colocação do piso deverá ser lixado mecanicamente, a fins de deixar a 
superfície lisa livre de farpas, pregos, parafuso e demais imperfeições como falhas e 
ondulações e posteriormente deverá receber o enceramento. 

 
CARPETE BOUCLÊ 
 
               será feita uma regularização de argamassa no traço 1:3 com espessura de 2 cm 

e sobre esta regularização será aplicado carpete de nylon tipo Boucle 6 mm da marca 
Bandeirante, Beaulieu, Tabacow ou similar, para tráfego intenso. 

 

9.6.2. Pintura de Paredes Internas (Tinta Acrilica) 

As pinturas novas só deverão ser iniciadas quando o reboco estiver curado 
(aproximadamente 30 dias), com a aplicação de uma farta demão de fundo 
preparador, seguida da aplicação, com o uso de espátula e/ou desempenadeira de 
aço, de duas ou mais demãos de massa PVA de primeira linha e com selo de 
qualidade credenciado, fazendo as devidas calafetações e correções dos relevos 
com lixa nº. 240, obedecendo aos intervalos indicados pelo fabricante, até que o 
nivelamento esteja perfeito. 

As pinturas serão calafetadas, com o uso de espátula e/ou desempenadeira 
de aço, de uma ou mais demãos de massa PVA de primeira linha e com selo de 
qualidade credenciado, fazendo as devidas correções dos relevos com lixa nº. 240, 
obedecendo aos intervalos indicados pelo fabricante, até que o nivelamento esteja 
perfeito. 
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Espanação do substrato para remoção de impurezas e aplicação de três 
demãos de tinta acrílica semi-brilho, de 1ª linha e com selo de qualidade conferido 
por instituto credenciado, na cor e tonalidade definidas pela FISCALIZAÇÃO ou 
projeto de detalhamento da arquitetura.  

  Pintura de Ambientes Internos - TINTA ACRÍLICA; 
    
 

9.6.3. Pintura de Tetos 

As pinturas no teto serão executadas através de aplicação de uma farta 
demão de fundo preparador, seguida da aplicação, com o uso de espátula e/ou 
desempenadeira de aço, de duas demãos de massa PVA de primeira linha e com 
selo de qualidade credenciado, fazendo as devidas correções dos relevos com lixa 
nº. 240, obedecendo aos intervalos indicados pelo fabricante, até que o nivelamento 
esteja perfeito; 

Espanação do substrato para remoção de impurezas e aplicação de três 
demãos de tinta PVA, de 1ª linha e com selo de qualidade conferido por instituto 
credenciado, na cor branco neve. 

 

9.7. Bancadas, divisórias, louças e metais. 

Os sanitários receberão bancadas e divisórias, conforme projeto de 
arquitetura e especificações constantes nesse memorial. As bancadas 
obrigatoriamente deverão ser fixadas na parede e apoiadas em mãos-francesas, 
feitas em cantoneiras metálicas, protegidos por pintura esmalte na cor grafite 
escuro, sobre fundo anticorrosivo, chumbado na parede. 

As pedras utilizadas na confecção de bancadas e divisórias serão polidas, 
em granito Cinza Andorinha e=2 cm. 

As bancadas e as divisórias devem ser calafetadas com massa plástica 
pigmentada na mesma cor da pedra natural. 

O recebimento das peças em granito pela FISCALIZAÇÃO estará 
condicionado ao perfeito acabamento das peças. 

As divisórias dos boxes deverão ser engastadas em pelo menos 2 cm nas 
paredes e no piso. No encontro entre as divisórias deverão ser utilizadas ferragens 
de fixação metálicos cromados ou inoxidáveis, que garantam resistência, rigidez e 
estabilidade das placas. 

Os boxes serão dotados de portas em venezianas de alumínio fosco com 
perfis de espessura de 2 cm, com trincos ou trancas do tipo livre-ocupado, com 
dimensões definidas no projeto de arquitetura. 

As louças e as cubas serão conforme definido nas especificações, fixadas 
com massa plástica, com calafetagem impedindo vazamentos. 



                                                                                                     

 

 14 

 

As cubas de louça serão de embutir, branca, oval, grande, da marca DECA, 
ou outra similar de igual qualidade e tradição no mercado. 

As cubas de inox para copa/cozinha serão em aço inox nº 02, da marca 
TRAMONTINA, ou outra similar de igual qualidade e tradição de mercado, com 
tratamento anti-ruído na sua parte externa, para válvula americana. 

O lavatório de louça será de coluna, oval, grande, fixado a alvenaria por 
meio de parafusos. 

As bacias sanitárias serão da marca Deca, linha Duomo plus, para váuvula 
de descarga, ou outra similar de igual qualidade e tradição no mercado, 
observando-se a aplicação especifica quando para uso de deficientes físicos. 

Os mictórios serão do tipo com sifão integrado para fixação na parede da 
cor branca, marca Deca, ou outra similar de igual qualidade e tradição no mercado. 

As bacias sanitárias a serem utilizadas devem ser adequadas para o 
perfeito encaixe nos pontos de esgoto a serem instalados. Faz-se a exigência que 
sejam utilizadas bacias sanitárias acompanhadas de assentos plásticos 
padronizados e desenhados especificamente para a linha a que pertençam. A 
fixação das bacias sanitárias deverá ser feita com parafusos cromados inoxidáveis 
adequados para buchas S 10. 

Faz-se a exigência que as cubas e as bacias sanitárias sejam da mesma 
marca, cor e modelo. 

Todas as torneiras dos lavatórios e pias serão da marca Deca, linha 
Decamatic, ou outra similar de igual qualidade e tradição no mercado. É obrigatório 
o uso de modelos que permitam a substituição do reparo interno da torneira para o 
caso de futuras manutenções.  

As válvulas de descarga, quando os vasos não forem para caixa acoplada, 
deverão possuir registros integrados e possuírem garantia do fabricante. Quanto ao 
seu acabamento devem ser totalmente metálicos, inclusive a tecla, não possuindo 
detalhes aparentes em outro material que não sejam metálicos. 

Os registros a serem utilizados devem possuir reparos internos disponíveis 
no mercado para o caso de futuras manutenções. Com exceção dos mictórios que 
deverão possuir engates metálicos cromados de ligação ao registro de descarga, os 
demais engates deverão ser de material plástico na cor branca. Entretanto os 
demais, como a válvula e o sifão do lavatório, o tubo de ligação da bacia sanitária, 
cabideiro, etc., deverão ser metálicos e cromados. Todos os Box deverão possuir 
uma papeleira e um cabideiro metálicos em seu interior. 

As grelhas metálicas serão em metal cromado com fechamento manual. 

O espelho será de 4 mm de espessura, com comprimento igual a toda a 
extensão da bancada, com altura de 80 cm, com bisotê em todo perímetro, 
parafusado na parede com parafuso de acabamento metálico cromado. Após a 
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fixação do espelho, todo o seu perímetro deverá ser calafetado com silicone para 
evitar a entrada de água ou vapor de água. 

Corte de Tubulações:  
Os cortes em tubulações deverão ser sempre perpendiculares ao eixo 

longitudinal dos tubos e executados com ferramenta apropriada. As rebarbas 
provenientes do corte deverão ser aparadas, com lixa nos casos de tubulações em 
PVC, e com o uso de lima fina, nos casos de tubulações metálicas, e sempre de 
modo a não comprometer a espessura das paredes internas.  

 
Roscas em Tubulações.  
Deverão ser abertas utilizando-se dispositivo adequado (tarraxas ou tornos), 

calibrando-se a pressão de corte para não reduzir a resistência mecânica e/ou 
espessura das paredes dos tubos. Jamais ultrapassar o limite das guias utilizadas, 
sob pena de comprometer o uso dos tubos. Após a abertura das roscas, as 
tubulações deverão estar isentas de resíduos de qualquer espécie antes de se 
efetuar as conexões por luvas e/ou outras peças intercambiáveis.  
 

Emendas de tubulações.  
Utilizar sempre uma conexão adequada. Não será permitida a confecção de 

bolsas a quente ou por compressão. Alinhar as peças em uso, de modo que os fios 
das roscas adentrem, sem forçamento, nas posições adequadas.  
 

Alinhamento das Tubulações.  
Todas as redes deverão estar perfeitamente alinhadas no sentido do fluxo, e 

com inclinação na direção deste. Para alinhar as redes usar elementos ou 
dispositivos que facilitem essa tarefa. No caso de tubulações verticais em alvenaria, 
usar um prumo para determinar a trajetória correta do tubo e do corte necessário. 
Nas tubulações horizontais em pisos, efetuar, preliminarmente, uma avaliação dos 
eventuais obstáculos de caminho, e em seguida marcar o percurso fisicamente 
através da utilização de linha própria (cordão de cerda de algodão ou nylon), 
mantendo a linha com suficiente tração mecânica para orientar o corte em seu 
trajeto. Deverá ser feito pequeno caimento nas tubulações horizontais a fim de 
evitar o acúmulo de ar no cano.  
 

Rasgos em Alvenaria.  
Preferencialmente deverão ser abertos com o uso de máquina de corte 

própria para essa tarefa. Se abertos manualmente com o uso de talhadeiras, 
deverão ser tomados cuidados especiais em relação ao alinhamento e à 
profundidade.  
 

Não se devem utilizar ponteiros metálicos. A largura e profundidade de corte 
dependem do diâmetro da tubulação a embutir, sendo que o corte não poderá ter 
profundidade nem largura superior a duas vezes o diâmetro externo da tubulação a 
embutir.  
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Fixação das tubulações em Alvenaria Antes do Enchimento:  
Dispostos os tubos nos cortes efetuados, grampeá-los com o uso de arame 

ou de massa de cimento em pontos estratégicos que favoreçam o perfeito equilíbrio, 
antes do enchimento final dos rasgos. A tarefa de enchimento a ser executada por 
profissional deverá ser rigidamente acompanhada e supervisionada pelo oficial 
responsável pela instalação.  
 
Instalação de Conexões Metálicas.  

As conexões deverão se ajustar perfeitamente às roscas externas das 
tubulações. Deverão ser suficientemente apertadas, sem, contudo, exceder à 
pressão necessária, sob risco de provocar fissuras imperceptíveis a uma inspeção 
visual e que poderão provocar vazamentos futuros. Antes de executar qualquer 
conexão com rosca, limpar bem os fios das roscas (do tubo e da conexão 
correspondente). Nas tubulações de esgoto e água pluvial, usar solução limpadora 
e em seguida, o adesivo.  

 
Uso de Veda Juntas.  

Nas tubulações de água fria e para o acoplamento de qualquer conexão, 
utilize o veda juntas tipo "teflon" sempre no sentido horário e de profundidade, 
devendo a camada da fita ter um mínimo de duas voltas completas na 
circunferência da rosca. Se o veda juntas for do tipo pastoso, recobrir os fios das 
roscas com cerca de um milímetro do produto, deixando secar ao ar livre durante 
um mínimo de dois minutos antes de rosquear a conexão. Em qualquer hipótese, 
tanto as conexões quanto o tubo já deverão estar previamente limpos e isentos de 
impurezas.  

 
Uso de Adesivos.  

Após a limpeza das partes a serem soldadas, aplicar o adesivo na 
quantidade suficiente para recobrir a área de colagem, certificando-se de que toda a 
superfície a ser colada esteja embebida do produto e sem excesso. Deixe secar ao 
ar livre por alguns poucos minutos antes de juntar as partes. Certifique-se do 
alinhamento perfeito ao colar os tubos.  

 
Assentamento de Registros, Torneiras ou Válvulas de Fluxo.  

Deverão ser posicionados perfeitamente perpendiculares ao sentido 
longitudinal das tubulações à qual pertençam, de modo a não gerarem esforços 
mecânicos na tubulação. Ajustar as roscas de ligação nos registro ou válvula.  

 
O aperto deve ser o suficiente para que a peça não tenha nenhum 

movimento em torno da tubulação. Utilizar veda junta do tipo pastoso 
preferencialmente o teflon, no caso de registros e válvulas. Não retirar o invólucro 
protetor dos registros ou válvulas até a conclusão e entrega final da obra. 16.10.13 - 
Montagem de Registros nas Tubulações.  
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Deverão estar contidos entre uniões que permitam a sua retirada em futuro para 
eventual manutenção ou substituição.  

 
Especificação de materiais.  
          Para água fria deverão ser utilizados tubos de fabricação Tigre e conexões de 
fabricação Tupy, ou equivalentes fabricados de acordo com a norma vigente. Os 
acessórios a estas instalações deverão ser dos mesmos fabricantes.  

 
Para o recalque utilizar tubos e conexões de ferro galvanizado fabricação 

tupy ou equivalente, fabricados de acordo com a norma vigente.  
Para rede de esgoto e água pluvial deverão ser utilizados tubos e conexões 

de fabricação Tigre, ou equivalentes fabricados de acordo com a norma vigente. Os 
acessórios a estas instalações deverão ser dos mesmos fabricantes.  

Para o recalque utilizar tubos e conexões de ferro galvanizado fabricação 
tupy ou equivalente, fabricados de acordo com a norma vigente.  

Para rede de esgoto e água pluvial deverão ser utilizados tubos e conexões 
de fabricação Tigre, ou equivalentes fabricados de acordo com a norma vigente. Os 
acessórios a estas instalações deverão ser dos mesmos fabricantes.  

 

9.8. Instalações hidráulicas e sanitárias 

 

9.8.1. Condições Gerais 

As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, 
sendo que o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverá ser 
previsto visando à inclusão de todos os componentes necessários para tal, mesmo 
aqueles que embora sejam indispensáveis param se atingir o seu perfeito 
funcionamento. 

De maneira geral todas as tubulações serão embutidas na alvenaria e na 
estrutura, evitando ao máximo influenciar a estática dos elementos estruturais. 

Nos locais onde houver trânsito de veículos, haverá um reforço especial nas 
junções de toda a tubulação. 

Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a 
que se destinam a satisfazer às normas da ABNT. 

Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto 
nos casos claramente identificados, deverão ser sempre novos e de qualidade 
superior. Estes deverão ser fabricados e instalados de acordo com as melhores 
técnicas para a execução de cada um destes serviços. Nos locais onde esta 
especificação seja omitida quanto à qualidade dos materiais e equipamentos a 
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serem fornecidos, os mesmos deverão ser da melhor qualidade possível e 
aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá proceder aos serviços de supervisão da obra 
através de uma pessoa experimentada para este tipo de atividade, que deverá ser 
responsável pela instalação, supervisionando o trabalho de operários 
especializados nas suas funções. 

 

9.8.2. Normas 

Na execução das instalações de água potável e esgoto deverão ser 
seguidas, no que forem aplicáveis, as recomendações das seguintes normas: 

NBR 5626  - Instalações Prediais de Água Fria; 

NBR 8160  - Instalações Prediais de Esgoto Sanitário. 

As especificações contidas nas normas técnicas da ABNT serão 
consideradas como elemento base para qualquer serviço ou fornecimento de 
materiais e equipamentos. 

 

9.8.3. Água Fria - Materiais e Processos Executivos 

Todas as tubulações de água potável serão de PVC rígido soldável. 

“Os diâmetros mínimos serão de 25 mm, e nas saídas de alimentação de 
lavatórios e filtros serão colocadas joelhos de 25 x 3/4” para ligação das peças. 
Estes terão conexões rosqueadas em metal maleável, tipo conexões reforçadas. 

Para facilitar futuras desmontagens das tubulações, serão colocadas, em 
locais adequados, uniões ou flanges, conforme o caso. 

Os registros de gaveta serão de bronze com rosca, com diâmetro de fluxo 
conforme a tubulação e indicação do projeto hidro sanitário e acabamento em 
conformidade com as especificações do padrão das torneiras do mesmo ambiente. 

Toda tubulação de alimentação de água fria, da alimentação até o registro 
da coluna, será de PVC rígido, tipo soldável, nos diâmetros indicados nos projetos. 

Antes do fechamento das passagens dos tubos na alvenaria, as tubulações 
deverão ser submetidas a um teste de estanqueidade, com pressão hidrostática 
igual ao dobro da pressão de serviço. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 
ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

As canalizações serão assentes antes da execução das alvenarias. 

Para as canalizações que serão fixadas ou suspensas em lajes, os tipos, 
dimensões e quantidades dos elementos de suportes ou de fixação - braçadeiras, 
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perfilados "U", bandejas etc. - serão determinados de acordo com o diâmetro, peso 
e posição das tubulações. 

As furações, rasgos e aberturas necessários em elementos da estrutura de 
concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e forrados com 
tacos, buchas ou bainhas antes da concretagem. Medidas que devem ser tomadas 
para que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou 
deformações estruturais, e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações 
e contrações. 

As curvaturas dos tubos, quando inevitáveis, devem ser feitas sem prejuízo 
de sua resistência à pressão interna, da seção de escoamento e da resistência a 
corrosão e sempre através de conexões apropriadas. 

Durante a construção e até a montagem dos aparelhos, as extremidades 
livres das canalizações serão vedadas com plugues, convenientemente apertados, 
não sendo admitido o uso de buchas de madeira ou papel para tal fim. 

As tubulações de distribuição de água serão - antes de eventual pintura ou 
fechamento dos rasgos das alvenarias ou de seu envolvimento pôr capas de 
argamassa - lentamente cheias de água, para eliminação completa de ar, e, em 
seguida, submetidas à prova de pressão interna. 

Essa prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão 
estática máxima na instalação, não devendo descer, em ponto algum da 
canalização, a menos de 1,0 kgf/cm². A duração da prova será de 6 horas, pelo 
menos. 

De um modo geral, toda a instalação de água será convenientemente 
verificada pela FISCALIZAÇÃO, quanto às suas perfeitas condições técnicas de 
execução e funcionamento. 

A vedação das roscas das conexões deve ser feita por meio de um vedante 
adequado sobre os filetes, recomendando a NB-115/ABNT as fitas de Teflon, 
solução de borracha ou similares, para juntas que tenham que ser desfeitas, e 
resinas do tipo epóxi para juntas não desmontáveis. As conexões soldáveis serão 
feitas da seguinte forma: 

• Lixa-se a ponta do tubo e bolsa da conexão pôr meio de uma lixa 
d'água; 

• Se limpa com solução própria as partes lixadas; 

• Aplicação de adesivo, uniformemente, nas duas partes e serem 
soldadas, encaixando-as rapidamente e removendo-se o excesso com 
solução própria; 

• Antes da solda é recomendável que se marque a profundidade da 
bolsa sobre a ponta do tubo objetivando a perfeição do encaixe, que deve 
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ser bastante justo, uma vez que a ausência da pressão não estabelece a 
soldagem. 

 

9.8.4.  Esgoto Sanitário - Materiais e Processos Executivos 

As tubulações para esgoto sanitário serão em PVC e PVC-R e devem 
obedecer ao que prescreve a norma EB-608 da ABNT. 

A tubulação será executada de modo a garantir uma declividade 
homogênea em toda a sua extensão. 

As juntas e as conexões do sistema deverão estar de acordo com os 
materiais da tubulação a que estiverem conectadas e às tubulações existentes onde 
serão interligadas. 

As tubulações de esgoto primário serão interligadas à rede pública ou fossa, 
conforme indicação no projeto. 

Os ralos sinfonados serão de PVC rígido, com grelha de latão cromado, 
saída de 40 mm, fecho hídrico, diâmetro mínimo de 100 mm. 

As caixas de inspeção serão executadas em alvenaria com tampa em 
alumínio 60x60cm com dobradiça escamoteável para a sua remoção. 

As caixas de inspeção internas a pisos cerâmicos ou outros, serão 
executadas em alvenaria com tampa em concreto armado e=7 cm, com alça 
escamoteável para a sua remoção, e acabamento superior com o mesmo piso 
cerâmico, alinhando a junta das peças. 

A instalação será executada rigorosamente de acordo com as normas da 
ABNT, com o projeto respectivo e com as especificações que se seguem. 

As furações, rasgos e aberturas necessárias em elementos da estrutura de 
concreto armado, para passagem de tubulações, serão locados e tomados com 
tacos, buchas ou bainhas, antes da concretagem. Medidas devem ser tomadas para 
que não venham a sofrer esforços não previstos, decorrentes de recalques ou 
deformações estruturais e para que fique assegurada a possibilidade de dilatações 
e contrações. 

Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada em sentido 
oposto ao do escoamento. 

As extremidades das tubulações de esgotos serão vedadas até a montagem 
dos aparelhos sanitários com bujões de rosca ou plugues, convenientemente 
apertados, sendo vedado o emprego de buchas de papel ou madeira para tal fim. 

Durante a execução das obras deverão tomadas especiais precauções para 
se evitar a entrada de detritos nas tubulações. 

Serão tomadas todas as precauções para se evitar infiltrações em paredes 
e pisos, bem como obstruções de ralos, caixas, ramais ou redes coletoras. 
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Antes da entrega a instalação será convenientemente testada pela 
FISCALIZAÇÃO. 

Todas as canalizações primárias da instalação de esgotos sanitários 
deverão ser testadas com água ou ar comprimido, sob pressão mínima de 3 m de 
coluna d'água, antes da instalação dos aparelhos. 

Os aparelhos serão cuidadosamente montados de forma a proporcionar 
perfeito funcionamento, permitir fácil limpeza e remoção, bem como evitar a 
possibilidade de contaminação da água potável. 

Toda instalação será executada tendo em vista as possíveis e futuras 
operações de desobstrução. 

Os sifões serão visitáveis ou inspecionáveis na parte correspondente ao 
fecho hídrico, pôr meio de bujões com rosca de metal ou outro meio de fácil 
inspeção. 

O sistema de ventilação da instalação de esgoto deverá ser conectado à 
coluna de ventilação existente. A conexão deverá ser executada sem a menor 
possibilidade de os gases emanados dos coletores entrarem no ambiente interno da 
edificação. 

 

9.9. Cabeamento Estruturado 

Generalidades 
          O presente memorial é parte do projeto para as instalações de cabeamento 

estruturado (dados e voz) do projeto acima descrito. 
          O projeto cabeamento estruturado (dados e voz) a ser executado, deverá 

obedecer às normas vigentes no que diz respeito a tubulações e a fiação. 
          O projeto cabeamento estruturado (dados e voz) em resumo, consta de uma 

entrada telefônica em cabo CTP-APL-G-50 fornecida pela rede externa, e a partir 
daí, partem cabos UTP para as tomadas RJ-45 localizadas nos pontos 
estabelecidos em projeto. 

 
 
Eletrodutos, eletrocalhas e acessórios. 
 
        Só serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, 

classe e procedência. 
        Os eletrodutos subterrâneos internos serão embutidos no piso; Eletroduto (Tigre 

ou similar). 
        Nas emendas de eletrodutos, deverão ser empregadas luvas, e nas mudanças 

de direção de 90° curvas de mesma fabricação dos eletrodutos. 
         Após a serragem ou corte do eletroduto, as arestas cortantes deverão ser 

eliminadas a fim de deixar o caminho livre para passagem dos condutores. 
         Nas junções de eletrodutos com caixas de passagem metálicas, deverão ser 
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utilizadas buchas e arruelas metálicas e, nas extremidades de eletrodutos em caixa 
de passagem subterrânea, deverão ser utilizadas apenas as buchas. 

         As eletrocalhas somente serão aceitas sem deformação e completas. 
         As derivações e mudanças de direção, assim como as saídas, deverão ser 

montadas com suas peças específicas, respectivamente. 
         Os acessórios, tais como buchas, arruelas, adaptadores, luvas, curvas, 

conduletes, abraçadeiras e outros, deverão ser preferencialmente da mesma linha e 
fabricação dos respectivos dutos. 

          Os eletrodutos deverão estar completamente limpos e sem umidade quando da 
passagem de condutores elétricos pelos mesmos. 

 
Cabos lógicos 
          As conexões com o cabo serão realizadas com pino macho RJ-45, já as 

interconexões com as tomadas serão através de cabo UTP – 4P categoria 5E 
(FURUKAWA ou similar). 

 
Ponto lógico 
         Foi previsto uma linha telefônica para dar conexão ao modem, as caixas de 

saída para as tomadas lógicas serão de embutir em parede ou divisória, com uma 
tomada fêmea CAT-5E em caixa 4”x 2” com placa, de cor branca. 

 
Condições para aceitação da instalação 
         As instalações telefônicas e de cabeamento apenas serão recebidas quando 

entregues em perfeitas condições de funcionamento, ligadas à rede existente,              
perfeitamente dimensionada e balanceada e dentro destas especificações. 

Todos os equipamentos e instalações deverão ser garantidos por 24 (vinte e quatro) 
meses a contar do recebimento definitivo das instalações. 

Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do 
projetista. 

Demais especificações e memorial seguem em anexo o memorial descritivo de 
instalações cabeamento estruturado 

 
 

 
10.29 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS  
 

Generalidades:  
Esta especificação tem como objetivo estabelecer os requisitos mínimos de 

qualidade, a serem obedecidos na execução dos serviços de montagem das 
instalações elétricas.  
 

Os procedimentos indicados deverão ser obedecidos, ressalvando os casos 
em que houver indicação em contrário no projeto.  
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Nos assuntos em que esta especificação for omissa, deverão ser obedecidas 
às recomendações das normas NBR-5410 e NB-79 da ABNT, NEC (National 
Electrical Code) e da concessionária de energia elétrica local - CEEE.  
 

Todos os pontos de força das instalações elétricas deverão ser confirmados. 
Deverão ser feitas as modificações necessárias em projeto, caso os equipamentos a 
serem neles instalados não sejam compatíveis com os de referência do projeto.  
 

Exceto quando não especificado, todos os materiais deverão ser novos, não 
danificados, livres de falhas, e em conformidade com as especificações em todos os 
aspectos.  

Deverão ser substituídos todo e qualquer material constatado defeituoso, 
danificado ou em desacordo com as especificações.  

No caso de haver divergências entre desenhos de projeto ou entre desenhos e 
outros documentos, a Empresa contratada para execução deverá dar conhecimento 
do fato à FISCALIZAÇÃO de obra, e a decisão desta prevalecerá.  
 

Esta especificação tem como objetivo estabelecer os requisitos mínimos de 
qualidade, a serem obedecidos na execução dos serviços de montagem das 
instalações elétricas.  

Os procedimentos indicados deverão ser obedecidos, ressalvando os casos 
em que houver indicação em contrário no projeto.  

Nos assuntos em que esta especificação for omissa, deverão ser obedecidas 
as recomendações das normas NBR-5410 e NB-79 da ABNT, NEC (National 
Electrical Code) e da concessionária de energia elétrica local - CEEE.  

Todos os pontos de força das instalações elétricas deverão ser confirmados. 
Deverão ser feitas as modificações necessárias em projeto, caso os equipamentos a 
serem neles instalados não sejam compatíveis com os de referência do projeto.  

Exceto quando não especificado, todos os materiais deverão ser novos, não 
danificados, livres de falhas, e em conformidade com as especificações em todos os 
aspectos.  

Deverão ser substituídos todo e qualquer material constatado defeituoso, 
danificado ou em desacordo com as especificações.  

No caso de haver divergências entre desenhos de projeto ou entre desenhos e 
outros documentos, a Empresa contratada para execução deverá dar conhecimento 
do fato à FISCALIZAÇÃO de obra, e a decisão desta prevalecerá.  
 
 ELÉTRICA EM ALVENARIA  
 

Generalidades 
O objetivo do presente memorial descritivo e especificações é descrever os 

serviços, fixar normas gerais e especificar os materiais referentes ao Projeto Elétrico 
do edifico em questão. 

O projeto foi desenvolvido seguindo as diretrizes adotadas de acordo com o 
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CONTRATANTE, através de sugestões feitas pelas partes, tendo como objetivo o 
melhor atendimento possível ao proprietário, sem, entretanto, fugir da técnica 
adequada e sem deixar de lado o aspecto da economicidade e praticidade da obra. 

Todos os materiais a serem utilizados nas instalações deverão ser novos e 
estarem de acordo com as especificações deste memorial. 

As partes vivas expostas dos circuitos e dos equipamentos elétricos serão 
protegidas contra acidentes, seja por um invólucro protetor, seja pela sua colocação 
fora do alcance normal de pessoas não qualificadas. 

As partes de equipamento elétrico que, em operação normal, possam produzir 
faíscas deverão possuir uma proteção incombustível protetora e ser efetivamente 
separados de todo material combustível. 

Em lugares úmidos ou normalmente molhados, nos expostos às intempéries, 
onde o material possa sofrer ação dos agentes corrosivos de qualquer natureza, 
serão usados métodos de instalação adequados e materiais destinados 
especialmente a essa finalidade. 

Os eletricistas e seus auxiliares deverão ser tecnicamente capacitados para a 
execução dos trabalhos de instalação, devendo os mesmos seguir o projeto 
elaborado da melhor maneira possível. Quaisquer dúvidas, sempre procurar o Autor 
do projeto. 

Os serviços deverão ser entregues com as instalações em perfeito estado de 
funcionamento, de acordo com a FISCALIZAÇÃO do responsável técnico da obra. 

Qualquer alteração, em relação ao projeto e/ou emprego de material 
inexistente na praça, só será permitida, após consulta ao Autor do projeto, sob pena 
de possíveis danos às instalações. 
 

Normas e códigos 
Deverão ser observadas as normas e códigos aplicáveis ao serviço em pauta, 

sendo que as especificações da ABNT (Associação Brasileira de Normas Técnicas) 
serão consideradas como elemento base para quaisquer serviços ou fornecimentos 
de materiais e equipamentos, em especial as abaixo relacionadas, outras constantes 
destas especificações e ainda as especificações e condições de instalação dos 
fabricantes dos equipamentos a serem fornecidos e instalados. 
 

• NBR 5410 – Execução de instalações elétricas de baixa tensão; 
• NBR 5413 – Iluminamento de Interiores. 

 
Descrição da alimentação 
A alimentação é feita através do rebaixamento de alta tensão (Sub-estação). A 

medição é alimentada por um circuito trifásico em cabo Eprovinil 90ºC 0,6/1,0kV com 
classe de encordoamento 4,5 ou 6. Da medição, sai um circuito trifásico em cabo 
Eprovinil 90ºC 0,6/1,0kV com classe de encordoamento 4,5 ou 6 que alimentará o 
Quadro distribuição, do qual serão derivados circuitos para alimentação do restante 
dos quadros de distribuição e circuitos terminais. 

Será feita toda alimentação a partir da sub-estação, não incluso esta, que será 
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ainda definida. 
O dimensionamento de cabos, disjuntores e quadros seguirá especificação do 

projeto elétrico. 
 

Quadro de distribuição 
Os quadros de distribuição serão construídos em chapa de aço, com 

espessura mínima de 1,5 mm, de embutir, pintura eletrostática, porta de 1 folha, com 
fechadura e/ ou trinco, tampa interna removível, acessórios para montagem de 
disjuntores e barramento de neutro, fase e terra (SIEMENS, ELSOL, CEMAR ou 
equivalente do mesmo padrão de qualidade). 

Todos os cabos/e ou fios deverão ser arrumados no interior dos quadros 
utilizando-se canaletas, fixadores, abraçadeiras, e serão identificados com 
marcadores apropriados para tal fim. 

As plaquetas de identificação dos quadros deverão ser feitas de acrílico, 
medindo 50x20mm e parafusadas nas portas dos mesmos. 

Após a instalação dos quadros, os diagramas unifilares dos mesmos deverão 
ser armazenados no seu interior em porta planta confeccionado em plástico 
apropriado. 

Serão instalados nos locais indicados no projeto, a 1,65 m do centro da caixa 
ao piso acabado. 
Os disjuntores de proteção dos circuitos, instalados nestes quadros, encontram-se 
indicados no diagrama unifilar. 
 

Condutores elétricos 
Todas as emendas ou derivações, em condutores de bitola igual a 2,5 mm², 

serão feitas de acordo com a técnica correta e, a seguir, isoladas com fita isolante. 
Para condutores com bitola superior a 6,0 mm², deverão ser usados conectores de 
pressão, fita de autofusão e fita isolante. 

Qualquer emenda ou derivação, em condutores elétricos, só poderá ocorrer no 
interior de caixas de passagem, caixas de luminárias, interruptores ou de tomadas, e 
nunca no interior de eletrodutos. 

Para facilitar a passagem de condutores elétricos em eletrodutos, é 
aconselhável a tração dos mesmos por meio de arame galvanizado, nº. 12 BWG. 

Os condutores deverão ser instalados de forma que os isente de esforços 
mecânicos incompatíveis com sua resistência, ou com a do isolamento ou 
revestimento. Nas deflexões os condutores serão curvados segundo raios iguais ou 
maiores que os raios mínimos admitidos para seu tipo. 

Os condutores somente serão instalados no interior dos eletrodutos e 
eletrocalhas, após a conclusão do revestimento de paredes e tetos e, ainda, com os 
mesmos completamente isentos de umidade e de corpos estranhos, a fim de não 
criarem obstáculos para a passagem dos mesmos. 

Os condutores para alimentação de circuitos terminais serão flexíveis na cor 
azul claro para neutro, verde para terra, vermelho, preto ou cinza para fase e branco 
ou amarelo para retorno. Para os circuitos de alimentação será adotada a cor preta 
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para fios fase e azul claro para o neutro. 
 
 Especificações: 
• Condutores para instalação interna: Com isolamento 450/750V, singelos, do 

tipo Antiflan; 
• Condutores para instalação externa: Com isolamento 0,6/1kV, singelos do 

tipo Antiflan; 
• Fita isolante: Plástica, antichama (PIRELLI, 3M ou equivalente do mesmo 

padrão de qualidade); 
• Fita de autofusão: Plástica, antichama (PIRELLI, 3M ou equivalente do 

mesmo padrão de qualidade). 
 

Eletrodutos, eletrocalhas e acessórios 
Só serão aceitos condutos e dutos que tragam impressos indicação de marca, 

classe e procedência. 
Os eletrodutos subterrâneos internos serão embutidos no piso; Eletroduto 

(Tigre ou similar). 
Nas emendas de eletrodutos, deverão ser empregadas luvas, e nas mudanças 

de direção de 90° curvas de mesma fabricação dos eletrodutos. 
Após a serragem ou corte do eletroduto, as arestas cortantes deverão ser 

eliminadas a fim de deixar o caminho livre para passagem dos condutores. 
Nas junções de eletrodutos com caixas de passagem metálicas, deverão ser 

utilizadas buchas e arruelas metálicas e, nas extremidades de eletrodutos em caixa 
de passagem subterrânea, deverão ser utilizadas apenas as buchas. 

As eletrocalhas somente serão aceitas sem deformação e completas. 
As derivações e mudanças de direção, assim como as saídas, deverão ser 

montadas com suas peças específicas, respectivamente. 
Os acessórios, tais como buchas, arruelas, adaptadores, luvas, curvas, 

conduletes, abraçadeiras e outros, deverão ser preferencialmente da mesma linha e 
fabricação dos respectivos dutos. 

Os eletrodutos deverão estar completamente limpos e sem umidade quando 
da passagem de condutores elétricos pelos mesmos. 
 
 Malha de aterramento 

Deverá ser executada uma malha de terra constituída de hastes de 
aterramento tipo copperweld de 5/8” x 3m, interligadas pôr cordoalha de cobre nu de 
50mm² através de solda exotérmica. Deverão ser instaladas 8 (oito) hastes de 
aterramento para que se obtenha resistência mínima de 10Ohms em terreno seco. 
Tanto as hastes quanto a cordoalha de interligação deverão ser enterradas a uma 
profundidade mínima de 50cm. Deverá ser executada uma caixa de inspeção da 
haste principal construída em alvenaria com tampa de ferro fundido tipo T-16. 
A malha de aterramento executada deverá ser interligada às malhas de aterramento 
porventura 

existentes nas proximidades. 
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Caixas para interruptores, tomadas e luminárias. 
Todas as caixas para luminárias, interruptores e tomadas, serão metálicas, 

esmaltadas a quente, estampada, com alça de fixação (orelhas). 
Serão instaladas com suas alças no mesmo plano do reboco, para que não 

haja necessidade de amarrar o equipamento (interruptores e tomadas), com arame 
às mesmas. 

As caixas de interruptores e tomadas deverão ser instaladas com a direção de 
sua maior dimensão, na posição vertical. 

Em todas as caixas, as conexões destas com os eletrodutos deverão possuir 
buchas e arruelas em suas extremidades, a fim de proporcionar maior proteção e 
rigidez ao sistema. 

As caixas deverão ficar, rigorosamente, de acordo com as modulações 
previstas no projeto e, ainda, bem afixadas na parede, garantindo boa estética. 
Especificações: 

“• As caixas para interruptores e tomadas, serão metálicas, esmaltadas a 
quente, estampadas, com alça de fixação, formato retangular ou quadradas, com 
dimensões respectivamente de 4x2x2” ou  4x4x2” (CEMAR, ARCOIR 
QUATROCENTOS ou equivalente de mesmo padrão de qualidade); 

• “As caixas para luminárias, serão conforme item anterior, porém de formato 
octogonal, com dimensão 4x4x2” (CEMAR, ALCOIR, QUATROCENTOS ou 
equivalente de mesmo padrão de qualidade). 
 

Luminárias 
Os aparelhos para luminárias serão fluorescentes e incandescentes, e 

obedecerá no que for aplicável a EB 142/ABNT, devendo ser construídas de forma a 
apresentar resistência adequada e possuir espaço suficiente para permitir as ligações 
necessárias. 

As luminárias fluorescentes serão do tipo refletivas com alumínio de alta 
pureza, aletadas de sobrepor ou embutidas (Quando houver gesso), brancas. 

As luminárias incandescentes serão do tipo spot branca de sobrepor. 
As luminárias foram escolhidas para dar aos ambientes um aspecto agradável, 

evitando o ofuscamento, devendo, entretanto, observar as capacidades luminosas 
previstas, assim como as indicações já contidas no projeto. 

As luminárias serão instaladas sob a laje ou embutidas no gesso, conforme o 
local, distribuídas de acordo com as indicações do projeto, em posições previamente 
cotadas, de modo a garantir um bom efeito de iluminação em cada ambiente. 
 

Lâmpadas 
Lâmpadas fluorescentes compactas duplas 26W, cor branca. Fabricante: 

PHILIPS; 
Lâmpadas fluorescentes compactas duplas 26W, cor amarela. Fabricante: 

PHILIPS; 
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Lâmpadas fluorescentes compactas simples 25W, cor branca. Fabricante: 
PHILIPS; 

Lâmpadas fluorescentes tubulares 32W, cor branca comfort. Fabricante: 
PHILIPS; 

Lâmpadas fluorescentes tubulares 14W, cor branca comfort. Fabricante: 
PHILIPS; 

Lâmpadas fluorescentes tubulares 40W, cor branca comfort. Fabricante: 
PHILIPS; 

 
 

Reatores 
Todos os reatores e aparelhos de iluminação fluorescentes, bem como para 

iluminação serão aterrados, de acordo com a indicação de projeto, podendo o fio 
terra ser de cobre nu ou pirastic antiflan (PIRELLI, FICAP, REIPLÁS ou equivalente 
de mesmo padrão de qualidade), de preferência, na cor verde ou verde com listra 
amarela; 

Os reatores para lâmpadas fluorescentes, serão eletrônicos, de alto fator de 
potência, partida rápida, para 220V, ou 110W (Conforme a tensão da região), 60 Hz. 
Fabricantes: PHILIPS. 
 

Interruptores 
Todos os interruptores serão da marca Pial, linha Duale, com espelho cor branca, 
parafuso de fixação, contatos fixos em prata, ou outro de igual qualidade e tradição 
no mercado, que atenda a NBR 6527, 6268, 6147 e 6256. 
 

Tomadas de corrente 
As tomadas comuns, de embutir em caixa 4x2x2”, serão de 2 pólos+terra,   

universal, com placa ou espelho na cor Branca, marca Pial, Linha Duale. 
As tomadas para ar condicionado será com 3 pinos chatos (20A), com placa ou 
espelho na cor gelo, com especificações de tensão e corrente no projeto. 
 

Condições para aceitação da instalação 
As instalações elétricas apenas serão recebidas quando entregues em perfeitas 
condições de funcionamento, ligadas à rede existente, perfeitamente dimensionada e 
balanceada e dentro das especificações. 
Todos os equipamentos e instalações deverão ser garantidos por 24 (vinte e quatro) 
meses a contar do recebimento definitivo das instalações. 
 
 COMPONENTES DE ELETROCALHA  
 

Deverão ser perfuradas ou lisas, conforme especificado no projeto. Conforme 
o caso, deverão ser tampadas e possuírem também tampas terminadoras. Deverão 
ser fabricadas em chapa 16USG, frisadas. O processo de união das peças deverá 
ser a frio. Deverão ser pré zincadas à fogo e possuírem camada de zinco de no 
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mínimo 18 micras por face.  
 
 Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização 

do projetista. 
Demais especificações e memorial de cálculo, segue em anexo o 

memorial descritivo das instalações elétricas. 
 

10.30 SISTEMAS CONTRA DESCARGA ATMOSFERICA - SPDA  
 

Este sistema de proteção consiste em dois tipos: na colocação de cabos 
horizontais na captação, conforme planta e detalhes (gaiola de Faraday) , com cabo 
de cobre nú # 35mm2, fixado por presilhas e terminais aéreos nas quinas e a cada 5 
metros de perímetro nos locais fora do alcance dos usuários; no aproveitamento da 
cobertura metálica do volume a proteger como malha de captação do spda devido 
sua característica de captor natural. Não foi usado nenhum pára-raio do tipo Franklin 
em cima da estrutura, pois não há nenhum volume a proteger acima do nível do 
telhado, como por exemplo, antenas. Caso venha a ser instaladas estruturas 
metálicas no topo do prédio (antena coletiva de tv, parabólica, placas de aquecimento 
solar, boiler de  água quente, torres de ar condicionado, etc), deverá ser instalado um 
mastro com captor tipo Franklin, superando a altura destas estruturas de 2 a 3 
metros, de modo a protegê-las contra descargas diretas. Todas as estruturas 
metálicas no topo da edificação deverão ser interligadas ao SPDA no ponto mais 
próximo deste.  

Descidas extenas na alvenaria  
Algumas descidas serão externas com cabo de cobre nu # 35mm2, protegidas 

com eletroduto de PVC rígido de 1", até a cobertura, fixados por abraçadeiras na 
parede.   

Os condutores de descida devem ser firmemente fixados, de modo a impedir 
que esforços eletrodinâmicos, ou esforços mecânicos acidentais (por exemplo, 
vibração) possam causar sua ruptura ou desconexão.  

Não são admitidas emendas nos cabos utilizados como condutores de 
descida, exceto na interligação entre o condutor de descida e o condutor do 
aterramento, onde deverá ser utilizado um conector de medição.  

Cada condutor de descida deverá ser provido de uma conexão de medição 
(caixa de inspeção suspensa), instalada próxima do ponto de ligação ao eletrodo de 
aterramento. A conexão deve ser desmontável por meio de ferramenta, para efeito de  
medições elétricas, mas deve permanecer normalmente fechada.  
  
 

ATERRAMENTO 
  

Descidas externas 
Para cada descida deverá ser instalada uma haste de aterramento tipo 

"copperweld" 5/8" x 2,40m (alta camada), e interligada a 50 cm abaixo do solo com 
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cabo de cobre nú # 50mm2  através de conectores bimetálicos. Cada haste de 
aterramento do tipo “copperwel” necessita de uma caixa de inspeção subterrânea em 
PVC com tampa de ferro fundido.  
Deverá ser executada uma equalização de potenciais de modo a equalizar os 
potenciais do sistema elétrico, telefônico e massas metálicas consideráveis tais 
como: incêndio, recalque, tubo de gás, tubos de cobre, central de gás e etc. Esta 
equalização deverá ser feira a partir do barramento de equalização principal (BEP).   
  
 

IMPORTANTE  
É fundamental a conferência das conexões/amarrações antes das 

concretagens e  
principalmente encaminhamento das barras e pontos de conexão na laje. 
Recomenda-se testes de continuidade acompanhados de relatório emitido por 
engenheiro eletricista responsável e ART.  A instalação das barras e ligações entre 
pilares e lajes deverá ser executada pela construtora durante a concretagem da 
estrutura. A captação e a equalização de potenciais poderá ser executada por 
empresa especializada a qual deverá emitir um relatório técnico dos serviços 
executados e ART junto ao CREA. O sistema deverá ter uma manutenção preventiva 
anual e sempre que atingido por descargas atmosféricas, para verificar eventuais 
irregularidades e garantir a eficiência do SPDA.Conforme o item 1 da NBR-5419 o 
SPDA tem o objetivo de proteger edificações, estruturas, equipamentos e pessoas. 
Porém no item 1.3 diz que as prescrições desta norma (NBR-5419) não garantem a 
proteção das pessoas e equipamentos elétricos ou eletrônicos situados no interior 
das zonas protegidas contra os efeitos indiretos causados pelos raios, tais como 
parada cardíaca, centelhamento, interferências em equipamentos ou queima de seus 
componentes causadas por transferência de potencial devido à indução 
eletromagnética.  
 

Este projeto não poderá sofrer modificações sem a prévia autorização do 
projetista. 

Demais especificações e memorial, segue em anexo o memorial 
descritivo de Sistema contra Descarga Atmosférica 
 

 
10.29.8 - ELEMENTOS DE PROTEÇÃO 
 
                   A Contratada será responsável pela segurança de seus funcionários, munindo-
os com todos os equipamentos necessários à proteção individual e coletiva, durante a 
realização dos serviços, bem como de uniforme com logomarca da empresa de modo a 
facilitar a identificação dos mesmos. 
Além dos equipamentos de proteção individual e coletiva, a CONTRATADA deverá adotar 
todos os procedimentos de segurança necessários à garantia da integridade física dos 
trabalhadores e transeuntes. 
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                  A Contratada deverá manter particular atenção para o cumprimento de 
procedimentos para proteger as partes móveis dos equipamentos e evitar que as 
ferramentas manuais sejam abandonadas sobre  passagens, escadas, andaimes e 
superfícies de trabalho,  bem como para o respeito ao dispositivo que proíbe a ligação de 
mais de uma ferramenta elétrica na mesma tomada de corrente. 
                  Em obediência ao disposto na Norma Regulamentadora NR-18, serão de uso 
obrigatório os seguintes equipamentos: 

• Capacetes de segurança: para trabalhos em que haja o risco de lesões 
decorrentes de queda ou projeção de objetos, impactos contra estruturas e outros 
acidentes que ponham em risco a cabeça do trabalhador. Nos casos de trabalhos 
realizados próximos a equipamentos ou circuitos elétricos será exigido o uso de 
capacete específico. 

• Protetores faciais: para trabalhos que ofereçam perigo de lesão por projeção 
de fragmentos e respingos de líquidos, bem como por radiações nocivas. 

• Óculos de segurança contra impactos: para trabalhos que possam causar 
ferimentos nos olhos. 

• Óculos de segurança contra radiações: para trabalhos que possam causar 
irritação nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de radiações. 

• Óculos de segurança contra respingos: para trabalhos que possam causar 
irritações nos olhos e outras lesões decorrentes da ação de líquidos agressivos. 

• Protetores auriculares: para  trabalhos realizados em locais em que o nível de 
ruído for superior ao estabelecido na NR-15. 

• Luvas e mangas de proteção: para trabalhos em que haja possibilidade do 
contato com substâncias corrosivas ou tóxicas, materiais abrasivos ou cortantes, 
equipamentos energizados, materiais aquecidos ou quaisquer radiações perigosas.  
Conforme o caso, as luvas serão de couro, de lona plastificada, de borracha ou de 
neoprene; 

• Botas de borracha ou de PVC: para trabalhos executados em locais 
molhados ou lamacentos, especialmente quando na presença de substâncias 
tóxicas. 

• Botinas de couro: para trabalhos em locais que apresentem riscos de lesão 
do pé. 

• Cintos de Segurança: para trabalhos em que haja risco de queda. 

• Respiradores contra poeira: para trabalhos que impliquem produção de 
poeira. 

• Máscaras para jato de areia: para trabalhos de limpeza por abrasão, através 
de jato de areia. 
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• Respiradores e máscaras de filtro químico: para trabalhos que ofereçam 
riscos provenientes de ocorrência de poluentes atmosféricos em concentração 
prejudiciais à saúde. 

• Avental de raspa: para trabalhos de soldagem e corte a quente e para 
dobragem e armação de ferros. 

 
 
10.29.9 - REMOÇÕES E LIMPEZA DA OBRA 
 
                   Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, 
assim como peças remanescentes e sobras não utilizadas de materiais, ferramentas e 
acessórios.  
                   A limpeza será feita de modo a não danificar outras partes ou componentes da 
edificação. 
                   Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a Contratada 
executará todos os demais arremates que julgar necessários e os que a Fiscalização 
determinar. 
                   Deverá ser removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente livre e 
desimpedida de quaisquer resíduos de construção. 
                   Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que 
porventura tenham recebido detritos provenientes da obra. 
Antes da entrega definitiva da obra serão implementados todos os trabalhos necessários à 
desmontagem e demolição de instalações provisórias utilizadas na obra. 
 
 
 
10.29.9.1 - NORMAS DE REFERÊNCIA 
 
O referido projeto e memorial descritivo foi desenvolvido baseado principalmente nas 
seguintes normas: 
 
- NBR 14039 - Instalações elétricas de média tensão de 1,0 kV a 36,2 kV 
- NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão 
- NBR 5413 - Iluminância de interiores 
- NR 10 - Segurança em instalações e serviços em eletricidade 
- NBR 14136 - Novo padrão de plugues e tomadas 
 
 
 RESPONSABILIDADE TÉCNICA 
 
 A Responsabilidade de execução do projeto não é do Engenheiro Autor do 
projeto. 
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10.31. Sistema de proteção e combate a incêndio e pânico 

  
  INSTALAÇÕES  

As tubulações que trabalharem sob pressão, deverão ser submetidas a uma  prova de 
pressão hidrostática, inclusive as tubulações a serem mantidas, de, no mínimo, uma vez e meia a 
pressão de trabalho durante um período de 6 horas contínuas e não deverão apresentar 
vazamento algum. 

A bomba de recalque será instalada próxima aos reservatórios inferiores (vide Projeto) . A 
cada seis meses o conjunto moto-bomba deverá ser colocado em funcionamento por período 
mínimo de 40 minutos e, a cada 1 ano, deverá receber manutenção preventiva. 

A reserva de Incêndio será exclusiva para o combate a Incêndio. Será garantida fazendo-se 
com que todas as tubulações de consumo (exceto a de alimentação dos hidrantes) tenham saídas 
em níveis superiores ao fundo dos reservatórios. O nível dessa saída será tal que garanta, abaixo 
desta até o nível de saída da tubulação dos hidrantes, a reserva de água, em cada reservatório. A 
saída das tubulações, que alimentam a bomba e os hidrantes será o mais próxima possível do 
fundo do reservatório, respeitando-se uma distância mínima de 5 cm do fundo para evitar entrada 
de resíduos na tubulação. 

Os abrigos do hidrante deverá conter 04 lances de mangueira de 38 mm por 15 mts com 
adaptador storz. 

O projeto deverá  apresentar rotas de fuga, iluminação de emergência e extintores. 
Antes da sua execução deverá o projeto ser aprovado pelo Corpo de Bombeiros.  Após o 

término da execução do projeto aprovado, o Corpo de Bombeiros deverá vistoriar as instalações, a 
fim da edificação receber o A.V.C.B (Atestado de vistoria do Corpo de Bombeiros). 
 

Rede de Incêndio – Tubos, registros e válvulas 
A tubulação da rede de combate a incêndio será em ferro galvanizado com diâmetro 

indicado em projeto. 
Todos os registros e válvulas deverão ser em latão polido ou bronze, nos tipos e diâmetros 
especificados em projeto. 

Os registros de controle das mangueiras, colocados no abrigo de mangueiras, serão do tipo 
globo, para 2”, com redução em bronze para 1” (adaptador storz).  Devem ser de abertura rápida. 
 

Rede de Incêndio – Equipamentos 
Os extintores portáteis serão distribuídos no edifício conforme o projeto de prevenção e combate a 
incêndio, devendo ser fixados na parede através de suportes metálicos apropriados e sinalizados 
com faixas padronizadas colocadas logo acima do extintor, conforme detalhes constantes no 
projeto. Em todos os extintores serão afixadas etiquetas de controle, contendo número da unidade, 
tipo, data da carga, data para a próxima recarga, data para o próximo teste da unidade (carcaça). 
Serão instalados extintores já carregados com tipo e capacidades indicados em projeto e 
fabricados de acordo com a NBR-11716. 
 

Sistema de Alarme de Incêndio- Central Eletrônica  
A central será microprocessada para monitoramento e alarme audiovisual. Deve dispor de, 

no mínimo, 6 setores, com painel de detecção analógico ou digital, alimentação em 220 ou 110 V 
com comutação automática para 12 V (CC) em bateria selada, saída para programação por 
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computador e software para gerenciamento e controle do sistema. Deve dispor de capacidade e 
saídas para, no mínimo, 6 sirenes. 

Deverá ser montada em caixa protetora, em plástico injetado ou chapa com pintura 
eletrostática. 

Deve dispor ainda, de chave que bloqueie o interruptor “liga-desliga”, mantendo-o na 
posição “ligado” . Para informação visual, deve dispor de “led’s” indicativos do uso de qualquer 
ponto do hidrante, de acionamento das sirenes, de acionamento das botoeiras tipo quebra-vidro, e 
estado de operação (acionada, desligada, em teste, etc.). 

A central deve dispor de dispositivos de teste da própria central, das sirenes, das baterias e 
das botoeiras. Deverá informar, através de led’s, a falta de energia elétrica, estado da bateria (em 
carga, descarregada, etc.) e quando estiver funcionando com energia da bateria.  
 

Iluminação de emergência 
O sistema centralizado com bateria de acumuladores elétricos deve ser composto de: 
 
Alimentação: Circuito carregador com recarga automática, de modo a garantir a autonomia 

do sistema de iluminação de emergência ligado ao quadro geral de distribuição de energia elétrica 
e protegido por disjuntor termomagnético. Deve ser garantido, em caso de falta de energia da 
concessionária ou abertura da chave geral, que a iluminação de emergência esteja ativada; 

Tipo: Blocos Autônomos de iluminação de emergência com autonomia mínima de 1hora, 
ligadas a uma tomada de energia indicada no projeto elétrico; 

Tempo de Alimentação :  01 hora no mínimo; 
Lâmpadas: Potência 15W/12V, fluorescente; 
O sistema de iluminação de emergência deve obedecer as prescrições contidas na NBR 

10.898/99 (Sistema de Iluminação de Emergência, (Sistema centralizado com baterias), 
(Localização da fonte de energia de emergência), (Luminárias),  (Autonomia), (Instalação), 
(Manutenção). 
 

Acionadores manuais contra incêndio 
O sistema de acionadores manuais contra incêndio, deve atender aos requisitos prescritos 

na NBR-9.441/1. 
Devem ser alojados em carcaça rígida que impeça danos mecânicos ao dispositivo de 

acionamento; 
Devem conter instruções de operação impressas em português no próprio corpo, de forma 

clara e em lugar facilmente visível após a instalação; 
Devem conter dispositivo que dificulte o acionamento acidental, porém facilmente 

destrutível no caso de operação intencional.  
NOTA: Devem-se usar adequadamente estes acionadores para não colocar em risco o 

usuário, no caso de uma possível projeção de estilhaços de vidro. 
Devem ser de acionamento do tipo travante, permitindo a identificação do acionador 

operado, e obriga o “reset” do alarme e o recondicionamento do acionador manual do estado de 
alarme para o de vigia, no local da instalação e não somente por controle remoto desde a central; 

Devem ser construídos sem cantos vivos, de tal maneira que não causem nenhuma lesão 
às pessoas, e a sua fixação na parede deve ser bem segura. 
 

Avisadores acústicos 
O sistema de avisadores acústicos contra incêndio, deve atender aos requisitos prescritos 

na NBR-9.441/1.998  
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Devem ter características de audibilidade compatíveis com o ambiente em que estão 
instalados, de forma a serem ouvidos em qualquer ponto do ambiente em que se encontram, em 
condições normais de trabalho deste ambiente. Estes dispositivos devem também serem 
alimentados por fonte ininterrupta e supervisionada, ou de fonte própria e supervisionada. 
 

10.32 Sistema de ar condicionado 

Generalidades: 
          As unidades evaporadoras em conjunto com as unidades condensadoras 
foram projetadas para oferecer um serviço seguro e confiável quando operadas 
dentro das especificações previstas em projeto. 
         Todavia, devido a esta mesma concepção, aspectos referentes à instalação, 
partida inicial e manutenção devem ser rigorosamente observados.. 
O presente memorial é parte do projeto de locação e encaminhamento das 
tubulações das respectivas condensadoras e evaporadoras existentes no sistema 
condicionador de ar. 
No projeto elétrico, deve estar prevista a Tomada de Uso específico onde deverá 
ser “ligada” a evaporadora. 
          As Cargas Térmicas de cada Evaporadora devem ser previstas pelo devido 
Cálculo de Cargas Térmicas. 
          No projeto de ar condicionado consta o sistema de tubulação que interliga as 
evaporadoras às suas devidas condensadoras, porém as tubulações dos drenos 
das respectivas evaporadoras estão locadas no projeto Sanitário, este por sua vez 
contém o sistema de captação pluvial que tem por uma de suas finalidades 
“atender”,ou seja, captar  o sistema de drenagem das evaporadoras. 

Tubulação de interligação: 
As tubulações de interligação deverão ser fixadas de maneira conveniente 

através de suportes ou pórticos, preferencialmente ambos conjuntamente. 
Quando não especificação em projeto de climatização as tubulações de interligação 
devem constar: 

• Uma linha de Sucção de 5/8" para evaporadoras de 7.500 á 18.000 BTUs, 
para evaporadoras de 36.000 BTUs a linha de sucção é  de 3/4" para tubulações 
com até 10 m, ou de 7/8" para tubulações de 10 à 30 m, para evaporadoras com 
potencia maior que  36.000 BTUs a linha de sucção é de 7/8" para tubulações com 
até 10 m, ou de 1.1/8" para tubulações de 10 à 30 m. 

• Uma Linha de Expansão de 1/4" para evaporadoras de 18.000 à 60.000 
BTUs com tubulação de no máximo 20m(metros), e de 3/8" (polegadas) para 
evaporadoras com potencia á partir de 24.000 BTUs com tubulação de no máximo 
30m (metros). 

Observações: Todos estes dutos e cabos devem ser isolados e compactados 
dentro do tubo de interligação, e este tubo deve ser isolado com uma fita vinílica de 
proteção.  

No caso de haver desnível superior a 5 m entre as unidades, ( evaporadora e 
condensadora ) e estando a unidade evaporadora em nível inferior, deve ser 
instalado na linha de sucção um sifão, para cada 3m de desnível excedente. 
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Nas instalações em que qualquer uma das duas unidades estiver em nível 
superior, deve ser instalado logo após a saída da unidade evaporadora, na linha de 
sucção, um sifão, seguido de um “U” invertido, cujo nível superior do mesmo deve 
estar ao mesmo plano do ponto mais alto da unidade evaporadora. 

Deverá haver uma pequena inclinação na linha de sucção no sentido 
evaporadora-condensadora.   

Para instalações onde o desnível e/ou o comprimento de interligação entre as 
unidades excederem o que está especificado nos tópicos acima, são necessárias 
algumas recomendações que possibilitarão um adequado rendimento do 
equipamento. 
 

Drenagem: 
Como especificado anteriormente, a tubulação de drenagem está locada no 

Projeto Sanitário, devido à presença da rede pluvial que é o destino final da rede de 
drenagem das evaporadoras. 
Esta tubulação será constituída por tubos e conexões de PVC, quando não, deverá 
estar especificado em projeto. 

Quando não especificação em projeto, o diâmetro nominal das tubulações é 
de 1” ( polegada ) para evaporadoras de 7.500 à 30..000 BTUs, e de 3/4“ ( 
polegadas ) para evaporadoras de 30.000 BTUs acima. 

 
10.33 INSTALAÇÃO DE GÁS GLP 

 
Condições gerais 

As instalações serão executadas em condições totalmente operacionais, sendo que 
o fornecimento de materiais, equipamentos e mão de obra deverá ser previsto visando a 
inclusão de todos os componentes necessários para tal, mesmo aqueles que embora sejam 
indispensáveis para se atingir o seu perfeito funcionamento. 

De maneira geral todas as tubulações serão embutidas na alvenaria e na estrutura, 
evitando ao máximo influenciar a estática dos elementos estruturais. 
Nos locais onde houver trânsito de veículos, haverá um reforço especial nas junções de 
toda a tubulação. 

Os materiais a utilizar devem ser rigorosamente adequados à finalidade a que se 
destinam a satisfazer às normas da ABNT. 

Todos os materiais e equipamentos requeridos para esta instalação, exceto nos 
casos claramente identificados, deverão ser sempre novos e de qualidade superior. Estes 
deverão ser fabricados e instalados de acordo com as melhores técnicas para a execução 
de cada um destes serviços. Nos locais onde esta especificação seja omitida quanto à 
qualidade dos materiais e equipamentos a serem fornecidos, os mesmos deverão ser da 
melhor qualidade possível e aprovados pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA deverá proceder aos serviços de supervisão da obra através de 
uma pessoa experimentada para este tipo de atividade, que deverá ser responsável pela 
instalação, supervisionando o trabalho de operários especializados nas suas funções. 
 

Normas de instalações de GLP 
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Na execução das instalações de gás deverão ser seguidas, no que forem aplicáveis, 
as recomendações das seguintes normas: 

NBR 13523  - Central predial de gás liquefeito de petróleo; 
NBR 13932           - Instalações internas de gás liquefeito de petróleo (GLP) – 

projeto e execução. 
 

Exaustão 
O sistema de exaustão deve ser executado de maneira precisa e funcional na 

extração de gases nos ambientes destinados, conforme o projeto de locação e 
encaminhamento das tubulações dos respectivos exaustores mencionados em projeto. 

No projeto elétrico, deve estar prevista a Tomada de Uso específico onde deverá ser 
“ligada” no(s) aparelhos de exaustão. 

Para instalações onde o desnível e/ou o comprimento de interligação entre as 
unidades excederem, são necessárias algumas recomendações que possibilitarão um 
adequado rendimento do equipamento 

As tubulações e conexões de interligações internas deverão ser de chapas 
metálicas de espessura 0,60mm com diâmetro de 160 mm. Deverão todos os tubos 
internos a ser envolvidos com proteção de manta térmica e a fixação dos tubos através de 
suportes que deverão ser fixadas em lajes, vigas ou deverá ser instaladas estruturas 
metálicas para apoio das tubulações quando não houver uma forma de fixação das 
mesmas. 

Para as tubulações de interligações externas (saídas) deverão ser dimensionadas 
conforme o modelo e características da abertura de saída de cada aparelho exaustor. 

Das coifas deverão ser em chapas metálicas de espessura 0,60mm de dimensões 
retangulares piramidal com saída tubular para tubulações de diâmetros de 160 mm. Serão 
dobradas e soldadas de forma que não apresentem nenhuma imperfeição na sua estética e 
funcionalidade. Serão apoiadas por tirantes que deverão ser fixadas em lajes, vigas ou 
deverão ser instaladas estruturas metálicas para apoio das tubulações quando não houver 
uma forma de fixação das mesmas. 

 
As instalações de gás e sistemas de exaustão deverão ser instaladas e 

acompanhadas conforme o projeto específico apresentado. De um modo geral, toda a 
instalação de gás e exaustão será convenientemente verificada pela FISCALIZAÇÃO, 
quanto às suas perfeitas condições técnicas de execução e funcionamento. 

 
 

10.33 Mobiliário 

Não serão instalados mobiliários. 

 

10.34 Programação Visual 

Todas as dependências, inclusive sanitárias, deverão ser identificadas com 
placas de local, compostas de face única, em metal com dizeres adesivados 
conforme o Padrão IFRS de acordo com as instruções normativas IN 10 . 
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10.35 Ligações Definitivas e  Certidões 

Caberá à CONTRATADA, após a conclusão da obra e antes da entrega 
final da mesma, providenciar todos os trâmites para regularização das ligações de 
água, esgoto, energia e telefonia junto às concessionárias locais e Prefeitura 
Municipal (Habite-se) e Corpo de Bombeiros (AVCB). 

As despesas, decorrentes das providências descritas no parágrafo anterior, 
deverão estar incluídas na taxa relativa aos Benefícios e Despesas Indiretas (BDI), 
adotada pela CONTRATADA na composição de seus preços unitários. 

 

10.36 Fotografias 

Após a conclusão da obra, deverão ser providenciadas duas fotografias do 
edifício acabado, em ângulos diferentes, no tamanho 20 x 25 cm, colocadas em 
quadros emoldurados e envidraçados, com indicação do nome da unidade e data da 
conclusão da obra. 

As despesas, decorrentes das providências descritas no parágrafo anterior, 
deverão estar incluídas na taxa relativa aos Benefícios e Despesas Indiretas (BDI), 
adotada pela CONTRATADA na composição de seus preços unitários. 

 

10.37 Limpeza da obra 

Antes da entrega definitiva da obra serão implementados todos os trabalhos 
necessários à desmontagem e demolição de instalações provisórias utilizadas na 
obra. 

Serão devidamente removidos da obra todos os materiais e equipamentos, 
assim como peças remanescentes e sobras não utilizadas de materiais, ferramentas 
e acessórios. 

A limpeza será feita de modo a não danificar outras partes ou componentes 
da edificação. 

Será dedicado particular cuidado na remoção de quaisquer detritos ou 
salpicos de argamassa endurecida das superfícies. 

Serão removidas cuidadosamente todas as manchas e salpicos de tinta de 
todas as partes e componentes da edificação, dando especial atenção à limpeza 
dos vidros, montantes em alumínio anodizado, luminárias e metais. Os serviços 
executados que exigirem a interferência em outras instalações deverão ser 
reparados pela CONTRATADA sem qualquer ônus ao IFRS . 

Para assegurar a entrega da edificação em perfeito estado, a 
CONTRATADA executará todos os demais arremates que julgar necessários e os 
que a FISCALIZAÇÃO determinar. 
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Deverá ser removido todo o entulho da obra, deixando-a completamente 
livre e desimpedida de quaisquer resíduos de construção. 

Serão limpos e varridos os acessos, assim como as áreas adjacentes que 
porventura tenham recebido detritos provenientes da obra. 

 

10.38 Disposições Finais  

Na entrega definitiva da obra a empresa deverá fornecer setor de 
Engenharia do IFRS o repasse das garantias dos materiais fornecidas pelos 
fabricantes juntamente com cópia das notas fiscais dos respectivos produtos. 

Os casos omissos e eventuais dúvidas que surgirem no decorrer do serviço 
será esclarecido exclusivamente com a FISCALIZAÇÃO. 

 

 

 

__________________________________________________ 

BRAZ CAMPOS 

Engº Civil – CREA 7044/D-GO 


